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INTRODUÇÃO

Esse continente é demasiadamente grande para ser 
descrito. É um verdadeiro oceano. Um planeta diferente, 
composto de várias nações, um cosmo múltiplo. Somente por 
comodidade simplificamos e dizemos “África”. Na verdade, 
a não ser pela denominação geográfica, a África não existe.

Ryszard Kapuscinski. Ébano: minha vida na África.

D
urante as últimas décadas do século XX, assistimos a uma série de transfor-
mações sociais, políticas e tecnológicas que mudaram, entre outros aspec-
tos, a configuração dos mapas políticos e mesmo a maneira de entender 
o mundo. 

O computador e a Internet, entre outras novidades, modificaram a vida de bilhões 
de pessoas em várias partes do mundo, especialmente nos chamados países desenvol-
vidos. Essas inovações tecnológicas têm levado muitas pessoas a crer que a história da 
humanidade estaria entrando em outra fase, de progresso e prosperidade ilimitados.

É inegável que a vida humana tornou-se mais longa nas últimas décadas, mas 
esse é apenas um aspecto da realidade de nosso tempo. O “avanço” não ocorreu de 
maneira semelhante para todos os seres humanos do planeta. De fato, o que vemos 
é a permanência de uma extensa diversidade de níveis de qualidade de vida, demons-
trando que continuamos distantes de um mundo mais igualitário.  

5

Fotografia de estudantes universitários no campus da Universidade da Cidade do Cabo, na África do Sul.
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Quando concentramos nossos interesses na África, esse continente que, como 
afirma o jornalista polonês Kapuscinski, que percorreu o continente como corres-
pondente de uma agência de notícias durante quarenta anos, só existe de fato nos 
mapas, dada sua dimensão e diversidade, essas considerações assumem contornos 
ainda mais dramáticos.

As informações sobre a África nos chegam, usualmente, por meio de documen-
tários e reportagens. Na maioria dos casos, os programas têm como tema a rica vida 
selvagem encontrada nesse continente, em que inúmeras tribos ainda convivem com 
uma exuberante fauna. Nos telejornais, vez por outra noticiam-se matanças em uma 
das muitas guerras civis (ou guerras tribais) que ali se desenvolvem, ou divulgam-se 
dados alarmantes sobre as epidemias que assolam os países africanos.

Por que a África apresenta esse perfil tão complexo, quando somos capazes de 
enviar expedições espaciais a Marte? Quais são as raízes históricas das dificuldades 
enfrentadas pelos povos africanos? O que nos faz, algumas vezes, ter a sensação de 
que o continente faz parte de “outro mundo”?

Essas são algumas das questões que este livro pretende discutir, de modo que, pelo 
menos para você, leitor, a África não continue sendo um continente desconhecido.

Para tanto, começaremos apresentando as regionalizações mais habituais do 
continente, de modo a facilitar o nosso estudo. Em seguida, abordaremos a realidade 
africana durante o processo de colonização, no século XIX, e suas implicações para 
a configuração atual do continente. Logo depois, mostraremos as enormes riquezas 
da África e como elas têm sido aproveitadas, nos últimos dois séculos, por grupos 
não africanos, em sua maioria. Veremos que a expressão “rica, porém pobre”, muitas 
vezes usada para definir o continente, talvez seja uma das melhores definições para 
a África.

Esboçaremos ainda um quadro social e econômico de grande parte da popu-
lação africana na atualidade, identificando seus problemas mais graves. Por fim, 

vamos procurar discutir 
o papel da África no atual 
contexto mundial, como 
um continente periféri-
co do capitalismo, assim 
como tentaremos esboçar 
as perspectivas africanas no 
mundo globalizado e com-
petitivo de hoje. 

Esperamos que a lei-
tura seja proveitosa.

Fotografia de crianças em busca de 
abrigo em região bombardeada de 
Camacupa, Angola, dezembro de 2001.
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